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RESUMO 
 

 

Este trabalho busca identificar a existência de eqüidade na distribuição dos recursos 

públicos destinados à saúde no município de Senhor do Bonfim, através da divisão da 

população por critérios de renda, sexo e idade e do cruzamento de tais variáveis com a 

apropriação dos recursos. Para tanto, utilizou-se a base do DATASUS, o Sistema de 

Informações sobre Orçamento Público em Saúde – SIOPS além dos dados da pesquisa “As 

diferentes faces da desigualdade em saúde: iniqüidade, discriminação e exclusão” realizada 

pelo Programa de Economia da Saúde do Instituto de Saúde Coletiva.  

Palavras-chave: Economia da Saúde, Eqüidade, Utilização dos serviços de saúde, Gasto 

público em saúde, Incidência de benefício.  
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